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APRESENTAÇÃO


			A quantidade de cursos na modalidade de ensino a distância que são oferecidos diariamente pelas universidades com o argumento de que o país carece de profissionais qualificados para atuarem no ensino fundamental e médio é um fato real, dessa forma é essencial analisarmos sobre a importância não somente de cursos de formação de professores, como também a pertinência da avaliação do ensino nessa modalidade de educação.


			No começo do século XXI, após o governo promulgar a Lei de Diretrizes e Bases que estipula a exigência da formação acadêmica para os professores das séries iniciais, vários educadores tiveram que se aperfeiçoar para continuarem a exercer sua profissão. De acordo com essa Lei, n.º 9.394 de 1996, na primeira década deste século XXI, todos os professores atuantes deveriam ter formação universitária1. Tal fato fez com que muitas instituições universitárias criassem programas especiais de formação de professores2. 


			A formação de professores para séries iniciais do Ensino Fundamental passou para a responsabilidade de escola de nível superior, organizada em um projeto questionado pelos educadores de todo o país – o Curso Normal Superior –, abraçado pelas universidades e faculdades privadas.3


			A fim de atender a procura por uma formação superior, as universidades optaram, em sua maioria, por oferecer curso na modalidade a distância. De acordo com Alves e Nova4, “no período de 1999 a 2001, foram aprovados 14 cursos de graduação pela Secretaria de Educação Superior (Sesu), nas áreas de educação, ciências, biologia, matemática, física e química”. Além disso, cursos de pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu desenvolvidos para capacitar professores na modalidade de ensino a distância, como foi feito na UFSC, que organizou curso em parceria com as Universidades Estaduais da Bahia a fim de qualificar professores atuantes nos estados do Nordeste5.


			Nesse sentido, podemos refletir quais as possibilidades e limitações existentes na educação a distância de um curso de Licenciatura para as séries iniciais dos primeiros ciclos nessa modalidade de ensino, oferecido por uma universidade pública do Sul do país, implantado em 2000 e amparado pela experiência de um Programa de Educação a Distância (Pread), criado em 1998 a fim de capacitar professores e técnicos para o domínio das tecnologias6.


			Mais especificamente, o presente estudo tem como objetivo investigar como ocorrem as interações discursivas no ambiente virtual de aprendizagem entre os docentes universitários responsáveis pelo módulo de Geometria e os tutores desse curso de Licenciatura para os anos iniciais na modalidade de ensino a distância, oferecido por uma universidade, visando verificar se essa interação contribui – e de que modo – para o trabalho a ser desenvolvido por esses tutores com os alunos do curso (os cursistas) em relação aos conteúdos desse conhecimento escolar.


			A análise proposta neste trabalho é relevante, uma vez que iremos compreender quais as possibilidades existentes em um curso na modalidade de ensino a distância no qual o tutor será um dos responsáveis pela construção do conhecimento dos cursistas, os futuros professores das séries iniciais, no que diz respeito à Geometria.


			Considerando que os tutores, em sua maioria, não são especialistas na área de Matemática e mesmo quando são nem sempre têm uma visão aprofundada sobre o processo de ensino e aprendizagem nas séries iniciais, torna-se necessário refletirmos sobre esse processo de educação.


			Para atender ao nosso objetivo, adotamos a pesquisa qualitativa de caráter interpretativo. Para analisar as interações nos chats, fóruns e nas entrevistas, pautamo-nos em algumas obras que tratam a respeito da Análise do Discurso7, que contribuíram para a investigação e o entendimento dialógico entre as pessoas nas interações. Buscamos também subsídios em autores que discutem a formação de professores pelo uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC)8.


			Para entender como ocorre a interação discursiva no Ambiente Virtual de Aprendizagem, procuramos responder a algumas questões: 


			1) Quais são as dificuldades para essa interação? Todos os tutores fazem uso da plataforma? E de que forma?


			2) O que essa interação deixa entrever sobre o conhecimento de Geometria dos tutores? E quais as consequências disso? E sobre o seu entendimento do material de apoio? 


			3) A interação que ocorre permite ao tutor sanar suas dúvidas quanto ao conteúdo de Geometria?


			Na busca por essas respostas preferimos demarcar o estudo em seções: 


			Na primeira seção, intitulada “A formação de professores para o século XXI”, procura-se refletir sobre o papel da docência neste século, e quais as competências necessárias para o professor que irá atuar nas séries iniciais do ensino fundamental. Também mencionamos os professores polivalentes e os especialistas nessa seção, pois estes são os responsáveis pelo ensino fundamental, além de discutirmos a importância da formação do professor que ensina Matemática e os possíveis obstáculos e desafios para sua atuação na atualidade.


			“O advento da tecnologia e a educação” é o título da segunda seção. Nesse momento realizamos um breve histórico sobre a EaD, além de citar alguns autores que defendem e outros que são contra essa modalidade de ensino. Ainda nessa seção discutimos a importância de avaliar essa forma de ensino.


			A terceira seção, “O curso na modalidade EaD Licenciatura para os anos iniciais”, consiste em uma exposição sobre a estrutura curricular desse curso, na apresentação dos módulos referentes aos conteúdos de Matemática, a carga horária destinada a eles, o material de apoio referente à Geometria, que particularmente nos interessa, além de mencionar os requisitos para a seleção de tutoria, bem como o papel reservado ao tutor no curso em pauta. 


			Na quarta seção, “O ensino de Geometria e a EaD”, destacamos pesquisas que foram realizadas sobre a Geometria, enfatizando a necessidade de um olhar mais atento para seu ensino, cujo abandono tem chamado a atenção de alguns pesquisadores da área de Educação Matemática. Por fim, salientamos o conhecimento geométrico pautado nas experimentações. 


			Na quinta seção, “Percurso da investigação”, discutimos o problema da investigação, o que levou à realização deste estudo. São apresentados ainda nessa seção o objetivo e a questão de investigação, bem como os procedimentos metodológicos, a descrição do ambiente virtual utilizado no curso, dos sujeitos participantes da pesquisa e de como seus dados foram coletados. 


			Na sexta seção, “Análise da comunicação”, discutimos inicialmente a linguagem e as interações discursivas na EaD e as ferramentas utilizadas neste cenário virtual. Em seguida, procura-se responder às questões que rondaram toda a elaboração desta pesquisa, o que foi feito definindo algumas categorias essenciais para a análise dos dados e utilizando e discutindo os dados obtidos nos chats, nos fóruns e nas entrevistas realizadas com as tutoras.


			Por fim, apresentamos na última seção nossas considerações finais sobre o trabalho desenvolvido, procurando atender aos objetivos propostos para sua realização.


			Alberto Luiz Pereira da Costa
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1


			A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O SÉCULO XXI


			Daí a importância que reconheço, nos cursos
de formação de educadores, das discussões
em torno das diferentes maneiras de compreendermos
a História que nos faz e refaz enquanto a fazemos.
(FREIRE, 2014, p. 39)9


			A formação de professores tem sido foco de pesquisas no âmbito nacional e internacional há algumas décadas. Diversos pesquisadores empenham-se em discutir a formação de professores para este século XXI. Em particular, o modelo de educação a distância vem ocupando espaço, não só em congressos, seminários e encontros de educadores em distintas formações, mas também na mídia em geral. Essa discussão, por sua vez, pesa na qualificação acadêmica de cada área, significando que, na maioria das vezes, docentes e pesquisadores de áreas diversas desconhecem o EaD10, mesmo utilizando no seu cotidiano. Esse fato nos leva a deduzir que 


			[...] embora o século XXI esteja começando, ele ainda tem a mesma característica da última década do século passado. No curto prazo, as orientações que norteiam a formação dos professores não diferem radicalmente daquelas que foram propostas há cinco11.


			No caso da formação de professores que lecionam Matemática no EaD, torna-se necessário discutir alguns pontos fundamentais. Qual é a formação que esses professores estão recebendo? Que qualidade têm os cursos de formação de professores oferecidos na modalidade a distância? O curso na modalidade a distância está realmente exercendo seu papel na formação? Será que está havendo análise nos cursos de Pedagogia realizados nessa modalidade? 


			É evidente que essas questões estão sendo discutidas, mas sabemos que a reflexão não se esgota em curto prazo. Não é difícil constatar que os cursos de formação de professores dos primeiros ciclos, como a Pedagogia, devem receber um tratamento especial no meio educacional, pois os professores formados nesse curso são responsáveis pelas crianças que iniciam sua escolarização.


			A Pedagogia, além de ser um curso que habilita professores para lecionarem nas séries iniciais, também é um curso que possibilita ao profissional pedagogo atuar em vários campos educativos para atender demandas socioeducativas de tipo formal e não-formal e informal, decorrentes de novas realidades12. Por isso, a formação do pedagogo, para o autor, deve ultrapassar a sala de aula e ampliar a formação de novas possibilidades de ensino no meio educacional13, como discutido na transcrição seguinte:


			[...] as novas práticas tecnológicas, os novos atores sociais, a ampliação das formas de lazer, a mudança nos ritmos de vida, a presença dos meios de comunicação e informação, mudanças profissionais, desenvolvimento sustentado, preservação ambiental – não apenas na gestão, supervisão e coordenação pedagógica de escolas, como também na pesquisa, na administração, na definição de políticas educacionais, nos movimentos sociais, nas empresas, nas várias instâncias de educação [...], na televisão, no rádio, na produção de vídeos, filmes, brinquedos, nas editoras, na requalificação profissional etc.14 


			Dessa forma, a educação para o desenvolvimento das competências na atualidade tem um papel fundamental na vida e na formação do professor, e consequentemente na dos seus alunos. Mas para que ocorra a reflexão sobre a prática, é necessária uma formação qualificada, inclusiva, que contemple as inovações existentes, porque nas sociedades em transformação, a capacidade de inovar e regular a prática é decisiva. Ela passa por uma reflexão sobre a experiência, favorecendo a construção de novos saberes15. 


			A formação de professores das séries iniciais e sua relação com novos meios de comunicação e ambientes virtuais exigem que pensemos no processo histórico e de evolução do curso de formação de professores para melhor o entendermos. Na seção que segue, trataremos da formação de professores polivalentes e especialistas.


			1.1 OS PROFESSORES POLIVALENTES E OS ESPECIALISTAS


			Na segunda metade do século XX, quase não ocorreu procura ao trabalho docente. “O ensino normal, o mais procurado até o momento, passou a ser mais um dentre os cursos profissionalizantes de nível médio”16. Conforme ressalta a autora, a Lei 5.692, de 197117, “não foi uma das melhores, ao contribuir para o ensino profissionalizante e não priorizar a formação do professor”18. Para Brzezinski, Libâneo e Pimenta os cursos de formação de professores para as séries iniciais nos anos setenta quase foram extintos, pois a procura era insignificante19. As políticas públicas não incentivavam as pessoas a estudarem para ser pedagogo nem professor, mesmo estas profissões tendo importância tanto para a administração escolar como também para atuação em sala de aula20. Ainda na época de 1970, Mello comenta:


			A divisão entre o professor polivalente e o especialista, fato que deu à educação brasileira um aspecto burocrático-corporativo. Pedagogicamente, não há nenhuma sustentação consistente para uma divisão que em parte foi causada pela separação histórica entre os distintos caminhos de formação docente: o normal de nível médio e o superior.21


			Segundo Libâneo e Pimenta, o regime militar atua na reforma do sistema de ensino por meio de duas leis: a da Reforma Universitária, Lei 5.540, de 1968, e a da Reforma do Ensino de 1° e 2° graus, Lei 5.692, de 197122, cujo Art. 30 estabelece que


			A formação de professores para o ensino de 2° grau, de disciplinas gerais ou técnicas, bem como o preparo de especialistas destinados ao trabalho de planejamento, supervisão, administração, inspeção e orientação, no âmbito de escolas e sistemas escolares, far-se-à em nível superior.23


			Já na década de 80, o Brasil avançou significativamente em relação à ampliação do ensino público, e a expansão das matriculas dos alunos no Ensino Fundamental produziu uma demanda de professores para ocupar os novos postos de trabalho24.


			De acordo com Libâneo, a abertura política do final do regime militar possibilitou um movimento pela revalorização da educação pública, que buscava saídas para a crise da escola brasileira, dado que a expansão da oferta de vagas nas escolas não foi acompanhada pela busca da qualidade do ensino por elas oferecido25. É também nessa década que surgem discussões acaloradas sobre a formação de professores, a ação educativa e as práticas pedagógicas26;


			A partir da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que incorporou as experiências aprendidas ao longo desses anos, inicia-se uma nova etapa de reforma27 como comenta Mello:


			Nos marcos da flexibilidade, do regime de colaboração recíproca entre os entes da federação e da autonomia dos entes escolares, a nova LDB consolidou e tornou norma uma profunda ressignificação do processo de ensinar e aprender: A partir daí, prescreveu um paradigma curricular no qual os conteúdos de ensino deixam de ter importância em si mesmos e são entendidos como meios para produzir aprendizagem e constituir certas competências nos alunos.28


			Com a Lei de Diretrizes e Bases Nacionais 9.394, de 1996, a “gestão democrática”29 do ensino passou a ser um desafio dos anos 90. “E o tema gerador desse conceito é o da construção da cidadania que, na realidade da sala de aula, passa a ser entendida como oferecer aos alunos a autonomia, uma participação na construção do conhecimento”30. Essa é uma das visões que fez construir e pensar a escola cidadã, que, inclusive, é bem distinta do modelo burocrático tradicional. Podemos perceber a diferença que se tenta introduzir na educação “democrática” com a seguinte afirmação do Art. 1º da Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, indicando que 


			[...] a educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais31. 


			1.2 AS DISCUSSÕES SOBRE A PESQUISA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA ATUALIDADE


			A formação de professores, como observam, apresenta-se como um assunto para perguntas constantes,


			[...] no qual nos colocamos frente a vários problemas, entre os quais o de oferecer uma formação inicial capaz de desenvolver, além da competência nos conteúdos, a capacidade de desenvolvimento profissional e de aprendizagem32.


			Sobre a formação de professores na atualidade, tem-se perguntado muito qual é o tipo de professor que queremos formar? Quais as necessidades e habilidades fundamentais ao professor? Estas questões são relevantes a respeito da formação de professores, e estão presentes em discussões, em diversos trabalhos desenvolvidos na área de educação, como, entre outros, os de Freire33, André34, Perrenoud35, Nóvoa36, Macedo37, Tardif38, Thurler39, Almeida40, Imbernón41. Isso porque sabemos que os tempos mudaram, a formação acadêmica está em transição, no ambiente de aprendizagem depara-se com mudanças significativas no ensino, e as relações humanísticas estão cada vez mais distantes.


			Nessa perspectiva, um professor que trabalhava com 30 alunos ou mais na sala de aula tradicional, convivendo com os problemas de afetividade, relação humana, espaço, compreensão, conflito etc., hoje pode, em uma classe virtual, formar dezenas de discentes sem ao menos conhecê-los.


			Para Perrenoud, a interação dialógica ocorre mesmo que distante.


			Diante de todos os avanços da tecnologia, podemos imaginar que encontraremos salas de aula um pouco mais bem-equipadas que as de hoje, porém as práticas continuarão baseando-se fundamentalmente na palavra e nas trocas entre um professor e um grupo de alunos. [...] mesmo no caso de um ambiente virtual, em que os alunos estão fisicamente dispersos por todos os cantos do planeta, cada um deles falando sua própria língua e compreendendo as de todos os outros, graças a um chip de tradução simultânea.42


			As mudanças atuais com o uso da tecnologia na educação no ambiente escolar surgem discussões, limites e dificuldades para repensar a formação de professores. Não é possível formar professores sendo neutro em suas convicções políticas, pois, como assinala Perrenoud, “conforme o modelo de sociedade e de ser humano que defendemos, não atribuiremos as mesmas finalidades à escola e, portanto, não definiremos da mesma maneira o papel dos professores”43. Nesse sentido, as políticas educacionais, a formação, o desenvolvimento profissional e a valorização dos docentes, que sempre estiveram de alguma forma presentes nas discussões educacionais, precisam urgentemente passar por uma atualização que englobe as novas dinâmicas do século em que vivemos, contemplando a prática de uma educação virtual que não descaracterize o lado humano que a pedagogia que é parte intrínseca do labor pedagógico44.


			Acreditamos que, dadas as transformações ocorridas na educação nas últimas décadas com a educação a distância, chegou agora o momento para refletirmos enfaticamente sobre as condições do trabalho docente. Segundo Pavanello, este pouco avanço na conquista de salários e condições dignas e na elevação da qualidade do ensino, principalmente o ensino público oferecido à população, faz com que os docentes se sintam desmotivados para realizar seu trabalho. Pavanello analisa que:


			Intervenções governamentais no âmbito educacional, longe de contribuírem para sanar os problemas essenciais do setor como classes lotadas, falta de salas de aula em número suficiente e dificuldade em manter as existentes, têm gerado mais insegurança e confusão.45


			Nesse sentido, é essencial reconhecermos o trabalho dos profissionais de educação no sistema educacional, de acordo com o documento final da Conferência Nacional de Educação Básica, realizada em 2008, sob os auspícios do MEC46:


			A criação de um plano de carreira que abranja o piso salarial nacional para todos os profissionais da educação, a jornada de trabalho em um único turno, com tempo para formação e planejamento de atividades, o reconhecimento do tempo de serviço e formação é condição para o aprimoramento dos sistemas de ensino. Nessa perspectiva, a questão da formação e profissionalização, por perpassar quase todos os demais temas, tem gerado inúmeros debates no cenário educacional brasileiro, desencadeando políticas, assim como a mobilização dos diversos agentes educadores [...]. Nesses debates, tem ficado claro que as duas facetas – formação e valorização profissional – são indissociáveis. 


			Ciência, tecnologia e sociedade são temáticas essenciais para aprofundamento nos dias atuais. A educação de alguma maneira tem o dever de trabalhar na divulgação científica dos meios que são produzidos tecnologicamente. Como aponta Adorno47 


			[...] numa época em que educação, ciência e tecnologia se apresentam, conforme a popularidade como passaportes para um mundo moderno com ideias de humanização, as conquistas políticas da classe docente significam exatamente o contrário.


			Para Adorno, a formação que por fim conduzirá à autonomia dos profissionais precisa levar em conta as condições a que se encontram subordinadas a produção e a reprodução da vida humana em sociedade e na relação com a natureza48. Paulo Freire discute este tema em Pedagogia da Autonomia, dizendo que o progresso científico e tecnológico que não responde fundamentalmente aos interesses humanos, nem às necessidades de nossa existência, perdem sua significação49, como destaca Freire.


			A todo avanço tecnológico haveria de corresponder o empenho real de resposta imediata a qualquer desafio que pusesse em risco a vida profissional das pessoas. A um avanço tecnológico que ameaça a milhares de profissionais de perder seu trabalho deveria corresponder outro avanço tecnológico que estivesse a serviço do atendimento das vítimas do progresso anterior. Como se vê, está é uma questão ética e política e não tecnológica.50


			No que se refere a alguns problemas e dificuldades podemos dizer que ser professor é tarefa complexa, seja na formação inicial ou na formação em serviço. No entanto, Fiorentini nos indica que:


			[...] se queremos formar professores capazes de produzir e avançar em conhecimentos, e de transformar a prática/cultura escolar, então é preciso que adquiram uma formação inicial que lhes proporcione uma sólida base teórico-científica relativa ao seu campo de atuação, e que a mesma seja desenvolvida apoiada na reflexão e na investigação sobre a prática.51


			Mas para isso, como salienta Fiorentini52, o 


			[...] estudo e de desenvolvimento de uma prática de socialização profissional e iniciação à docência acompanhada de muita reflexão e investigação, tendo a orientação ou supervisão de formadores-pesquisadores qualificados.


			1.3 A FORMAÇÃO DO PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA


			Com a linha de pesquisa em formação de professores que ensinam Matemática e com alguns grupos que se dedicam a esse tema, o número de pesquisas vem aumentado significativamente a partir da década de 1990, principalmente, como aponta Pavanello, após a fundação da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM) e a implantação de vários cursos de pós-graduação stricto ou lato sensu na área. Nos eventos de Educação Matemática, o GT – Formação de Professores é um dos que mais recebem artigos para publicação, o que mostra o quanto este tema está em evidência nas pesquisas brasileiras, o que se pode observar pela análise dos anais dos principais eventos da área.


			Desse modo, o Ensino de Matemática ocupa espaço no cotidiano das pessoas à medida que aumenta o papel que desempenha. Os professores de Matemática têm uma ação determinante na formação dos alunos diante do estudo dos conceitos e procedimentos específicos desse campo do conhecimento. Nesse sentido, pensando na importância que o professor exerce no meio social, precisamos nos esforçar para entender as questões que norteiam o processo da formação do professor de Matemática. Pesquisa desenvolvida por Polettini sobre a formação do professor de Matemática denunciou que:


			O desenvolvimento profissional não pode e não deve ser visto de forma desvinculada do desenvolvimento pessoal. O desenvolvimento profissional do professor não tem início somente quando da sua entrada na profissão docente, devendo-se levar em conta suas experiências anteriores à formação pré-serviço, as experiências durante a formação pré-serviço e as experiências depois da formação pré-serviço.53 


			Nos últimos anos, a comunidade de educadores matemáticos, percebendo a importância da formação de professores para atuarem nessa área, debruça-se sobre tal tema. Vários autores, como Borba54, Perez55, Polettini56, Ferreira57, Fiorentini et al.58, Fiorentini59, Pavanello60, têm desenvolvido trabalhos neste campo de estudo abordando a valorização da docência, o processo de aprender e ensinar do professor, o papel dos grupos colaborativos no ensino da Matemática, as atitudes de professores no processo ensino-aprendizagem, a prática pedagógica dos professores e principalmente a formação inicial e continuada dos professores61 que ensinam Matemática.


			Vários trabalhos indicam a necessidade da formação de um professor-pesquisador, que possa ampliar seus conhecimentos em diferentes aspectos a partir da pesquisa sobre sua própria prática. Pavanello, por exemplo, salienta que a formação de um educador matemático não deve se limitar apenas a levá-lo a refletir sobre a própria Matemática e seus processos de elaboração, mas ir além desse conhecimento. Para isso, indica a necessidade de discutir sobre muitas outras questões, dentre as quais uma é a do papel da pesquisa nessa formação.


			Assim sendo, é extremamente importante que, durante a sua formação (inicial ou continuada), o professor/futuro professor seja colocado em contato com o acervo de pesquisas existentes no campo, o que lhe possibilitas compreender melhor o fenômeno educativo em Matemática em seus diferentes aspectos. Em sua formação, o professor deve poder refletir em que sentido e com que limites tais investigações podem auxiliá-lo em sua prática profissional futura ou presente.62


			Estudos de André ressaltam que a pesquisa é um recurso fundamental na formação do professor, ou seja, que existem indícios de que o futuro professor deve se envolver na pesquisa desde sua formação inicial, participando seja de iniciação científica, curso de extensão, minicurso e outros. Já o professor em exercício poderá desenvolver pesquisas e projetos investigativos na escola quando estiver atuando em sala de aula63. Mas para que isso ocorra, é necessária, ao docente, uma formação para além dos muros escolares, ou seja, uma formação significativa que tenha como base essencial a curiosidade de investigar, comparar e obter resultados em sua ação. 


			1.4 O DESAFIO E O OBSTÁCULO DO PROFESSOR QUE ENSINA MATEMÁTICA NO SÉCULO XXI


			Os educandos querem adquirir parte do conhecimento tecnológico64 e estão envolvidos na transformação midiática. Exemplo disso são os conhecidos celulares, smartphone, tablets, que provêm acesso a diversas informações online, computador portátil e outros componentes que os estudantes carregam consigo. Por outro lado, os docentes que não tiveram uma formação que exigisse a atualização por meio da multimídia ficarão prejudicados, pois como poderão atuar na educação que exige manejo da tecnologia? Como vão repassar o conhecimento que não vivenciaram?


			Esses cursos que utilizam a internet podem contribuir na formação do professor, mas o docente também deve se mostrar motivado para pesquisar e aprender novos conteúdos que poderão ser utilizados em sala de aula. O assunto não se esgota, pois a questão sobre o envolvimento da possibilidade e a limitação de cursos, em especial no ambiente virtual de aprendizagem, e se podem contribuir ou não para a formação inicial docente, será abordada na próxima seção de maneira detalhada.
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			O ADVENTO DA TECNOLOGIA E A EDUCAÇÃO 


			Livros alunos aparelhos
Somem pelas janelas.
(LEMINSKI, 2013, p. 93)65


			O século XX foi palco de inúmeras transformações tecnológicas no que diz respeito à criação e à disseminação da informação. A base tecnológica sofreu significativas alterações que tiveram por efeito a singularização das condições reais de existência, afetando desde a esfera do trabalho, das relações humanas até a cultura e a educação como um todo. Com o avanço da tecnologia nos últimos anos do século XX, ocorreu um barateamento dos computadores pessoais e tal fato, juntamente com o advento da internet, representou a possibilidade de uma comunicação mais rápida e um maior acesso à informação. De tal forma ocorreu o desenvolvimento nesse campo da tecnologia que levou os educadores e os governos a pensarem em novas possibilidades de utilização dessas novas tecnologias para a educação.


			2.1 O DESENVOLVIMENTO DE UMA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL


			Já existiam experiências da utilização do rádio e da televisão para ampliar as possibilidades educativas de grande massa da população. Em 1941, por exemplo, era criado em São Paulo o Instituto Universal Brasileiro (IUB)66 que oferecia cursos profissionalizantes por correspondência. Em 1970, a Fundação Padre Anchieta (TV Cultura), em parceria com a Fundação Padre Landell de Moura, criou o Projeto Minerva67, responsável pela criação de textos e programas para a TV com a intenção de oferecer educação básica à população. A Fundação Roberto Marinho lançou um programa de educação a distância para o segundo grau em 1978, o Telecurso 2º Grau. Em março de 1981 vai ao ar o Telecurso 1º Grau68 e, com a experiência e a grande audiência angariada nesse projeto, desenvolve, em 1994, em parceria com a  Fundação das Indústrias de São Paulo (Fiesp), o Telecurso 200069. Dessa forma, na década de 1990, presenciamos a ampliação da possibilidade de cursos via teleconferências, como as realizadas pelas universidades públicas e a PUC de São Paulo, projetos voltados para a formação continuada de professores70.
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